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sobre os impactos das queimadas
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Causos e 
Contos

Você agricultor ou agricultora 
familiar:

Caso você queira nos enviar sua 
piada para o Jornal Fetaeg, anote 
aí o nosso endereço de email: 

comunicacao@fetaeg.org.br
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O garoto apanhou da vizinha, e a 

mãe furiosa foi tomar satisfação: 

Por que a senhora bateu no meu 

filho? Ele foi mal-educado, e me 

chamou de gorda. E a senhora 

acha que vai emagrecer batendo 

nele?

O MSTTR – Movimento Sindical dos Trabalhadores 
e Trabalhadoras Rurais do Estado de Goiás lamenta, com 
muito pesar, o falecimento do João Batista de Oliveira.

O falecimento do companheiro João Batista de Olivei-
ra, aos 66 anos, nascido no dia 07/03/1953 ocorreu no dia 
17/07/2019. Seu corpo foi enterrado no dia 18/07/2019 em 
Goiânia-GO. João Batista era casado e deixou 2 filhos e 3 
netos.

Neste momento de dor e luto, o Movimento Sindical 
se solidariza com toda família, rogando a Deus que trans-
forme toda a tristeza deste momento em conforto, fé e es-
perança.

As pessoas são insubstituíveis em sua existência, e 
quando são especiais, além da falta que fazem àqueles que 
as amam, deixam o mundo mais pobre. Sem o nosso ami-
go, o mundo perde um pouco do seu brilho, alegria e cor.

Não temos palavras para expressar os nossos sentimen-
tos. Pedimos a Deus que conforte o coração dos familiares 
e amigos neste momento de dor. Que a luz e o amor divino 
pairem sobre a alma de quem sofre esta imensurável per-
da, e os console e lhes dê serenidade para atravessar esta 
tempestade.

O seu conhecimento e raciocínio rápido foram marcas 
singulares deste grande homem. É memorável o seu entu-
siasmo diante das dificuldades e desafios, os quais muitas 
vezes, nos pareciam cabais.

João Batista trabalhou na EMATER, foi Instrutor do 
SENAR e também assessor da FETAEG – Federação dos 
Trabalhadores e Trabalhadoras Rurais na Agricultura Fa-
miliar do Estado de Goiás e deixamos nossas mais since-
ras condolências à família e amigos por esta inestimável 
perda.

A Deus pedimos também que dê ao nosso amigo o me-
recido repouso eterno em seu reino. A diretoria e todos os 
colaboradores da FETAEG se solidarizam com a dor dos 
familiares, amigos e dos que com ele(a) conviveram nas 
esferas profissional e pessoal, rendendo homenagens ao 
trabalho por ele realizado em toda a sua carreira. Muito 
respeitosamente, prestamos as nossas condolências e dei-
xamos os nossos mais sinceros pêsames.

Nota de Pesar

FETAEG INFORMA 
Uma das ferramentas utilizadas 

para pressionar a aprovação do PL que 
diminui a utilização de agrotóxicos, é 
a participação popular. E ela pode ser 
feita através de abaixo assinado on-li-
ne que exige que o PNaRA se torne lei. 
Mais de 370 mil pessoas já assinaram 
a petição. 
Acesse o site: 

www.chegadeagrotoxicos.org.br
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A FETAEG – Federação dos 
Trabalhadores Rurais na Agri-
cultura Familiar do Estado de 

Goiás, por meio do diretor de Reforma 
Agrária e Meio Ambiente, Luiz Pereira 
Neto no seu papel de defender e reivin-
dicar ações que promovam a preserva-
ção e o respeito ao meio ambiente, vem 
alertar à população do Estado de Goiás, 
sobre os grandes índices de incêndios 
que vem ocorrendo no estado.

O fato é que os efeitos causados pe-
los incêndios são, muitas vezes, devas-
tadores, provocando diversos danos ao 
ecossistema e às pessoas. É preciso ter 
cuidado! Se você quiser relatar ou de-
nunciar casos de queimadas, pode entrar 
em contato com o Corpo de Bombeiros 
pelo telefone 193 ou com a Secretaria 
de Meio Ambiente pelo telefone (62) 
3265-1300. 

Saúde 

Nesse tempo seco, a saúde também 
sofre. Segundo médicos pneumologis-
tas, nesse período a defesa do corpo di-
minui o que contribui para o surgimento 
de algumas doenças, como a sinusite e 
as alergias. Isso porque o nariz aquece, 
filtra e umidifica o ar, sendo uma parte 
do corpo que faz ligação com o ouvido 
e com os olhos. Por isso, o ressecamen-
to das narinas pode causar conjuntivite, 
infecção de ouvido, pneumonia e farin-
gite.

Para diminuir as agressões do clima, 
é recomendado beber muita água, co-

mer alimentos leves, não praticar exer-
cícios físicos durante os horários em 
que o sol está muito quente, espalhar 
toalhas úmidas e bacias de água pelos 
cômodos e deixar a casa aberta para o ar 
circular. Quem utiliza os umidificadores 
de ar no quarto, é necessário mantê-lo 
no ambiente três horas antes de você ir 
para o local. Não é recomendado dor-
mir com o aparelho em funcionamento, 
pois o excesso de umidade pode ocasio-
nar a proliferação de fungos e bactérias. 
Outra dica válida para quem sofre com 
o ressecamento do nariz é a utilização 
do soro fisiológico. Algumas gotas por 
dia pode melhorar a respiração.

Principais consequências das 
queimadas que atingem a 

população:

- Incêndios em plantações, pastagens, e 
que podem atingir galpões, casas, insta-
lações rurais ou até alcançar lugarejos 
e cidades;
- Danos ambientais quando atingem 
áreas de florestas e causam matança de 
animais silvestres;
- Problemas de saúde na população, 
como doenças respiratórias, nos olhos e 
intoxicação;
- Empobrecimento do solo, provocando 
a erosão e levando a terra para dentro 
dos riachos e rios, que podem desapa-
recer. Por exemplo, uma área de mata 
ciliar, quando atingida pelo fogo, leva 
muito mais tempo para se recuperar do 
que uma área de campo aberto, dentre 

outros.

Como evitar e prevenir os 
incêndios:

Com o fogo, qualquer descuido vira um 
incêndio. Para evitá-los, precisamos to-
mar algumas medidas vitais tais como:  
- Roçagem e capina manual ou com ro-
çadeiras costais;
- Uso do plantio direto, que é o plantio 
no resto da palha, sem precisar arar e 
gradear;
-  Reciclar e reaproveitar o lixo, em vez 
de queimar.
- Nunca jogar pontas de cigarro acesas 
próximo à vegetação.
- Fazer capina na beira da cerca ou em 
outros locais para evitar que o fogo ul-
trapasse a área;
- Plantar árvores que não pegam fogo, 
formando uma proteção em volta das 
áreas habitadas;
É importante salientar ainda, que a 
maior parte das queimadas ocorre pela 
ação humana!

 
“Para o diretor, Luiz Pereira Neto, 

existem leis severas e punitivas sobre as 
irresponsabilidades cometidas contra a 
natureza. Quem provoca incêndio está 
sujeito a pagar multas altas ou até mes-
mo ser preso, dependendo das consequ-
ências dos seus atos. Por isso, é dever 
de todos a conscientização. Além de 
tomar muito cuidado com as atitudes, 
para não provocar queimadas sem so-
frer penalidades, afirma”.

FETAEG alerta toda  população sobre 
os impactos das queimadas

Sou Sindicalista
Sou sindicalista porque não consigo, cruzar os meus braços e nada fazer, em 
prol da justiça em favor dos pobres, de coração nobre que vive a sofrer.
Sou sindicalista porque reconheço, que não tenho força andando sozinho, e no 
sindicato eu me fortaleço, contra os obstáculos que a no caminho.
Não há no Brasil uma outra entidade, que vive em defesa do trabalhador, tanto 
faz no campo como na cidade, é o sindicato nosso defensor.
Nós somos a força do pobre oprimido, que busca um espaço no campo da 
vida, nós o grito das pobres viúvas, que tanto lutaram e foram vencidas.
Portanto eu peço aos sindicalistas, não calem a voz e nem esmoreça o nosso 
trabalho nos trazem conquistas, portanto levante a sua cabeça.
Estamos colhendo bons frutos agora, plantando em campos cheio de espi-
nhos, portanto não jogue a semente fora, e plante a ideia de novos caminhos.
Queremos um dia ver todos com terra, com casa comida, escola e saúde, sem 
fome, sem drogas, sem dor e sem guerra, e nós esperamos por esta virtude.
Jamais desistimos da luta constante, e unidos um dia nós vamos vencer, é 
assim que somos e assim seremos, porque entendemos que assim deve ser.

Autoria (Armindo Martins Cavalcante) 

Sindicalismo: 
Momento histórico em 

um dia de muita emoção 
e companheirismo de 

ex dirigentes sindicais e 
atuais dirigentes

No dia 04 de julho de 2019, foi rea-
lizado no Sindicato dos Trabalhadores 
e Trabalhadoras Rurais de Anápolis-
-Go, um encontro histórico para o 
Movimento Sindical dos Trabalhado-
res e Trabalhadoras Rurais do Estado 
de Goiás. Um momento que reuniu ex 
dirigentes sindicais  e atuais dirigentes 
que estão dando continuidade na luta 
em prol da nossa Agricultura Familiar 
do nosso estado.

“Quero aqui primeiramente agra-
decer a DEUS, e a todos que se faz 
presente em um encontro de muita 
relevância e de muito respeito para 
todos nos que já lutamos e ainda luta 
por nossa categoria de trabalhadores 
e trabalhadoras rurais, um encontro 
para debater momentos de lutas que se 
passou em décadas passadas e o que 
se passa nos dias de hoje, informa o 
diretor de finanças, Milton do Carmo 
Rezende".

 Milton do Carmo Rezende
Diretor de Administração e Finanças do Sindicato 

dos Trabalhadores e Trabalhadoras Rurais de 
Anapolis-Go



Jornal Fetaeg / 7www.fetaeg.org.brJornal Fetaeg / 6 www.fetaeg.org.br

Feira da Agricultura Familiar 
de Porangatu

Das mãos de quem produz di-
reto para os consumidores. 
Os agricultores familiares ru-

rais de Porangatu agora tem um local 
exclusivo para comercializar os seus 
produtos. Iniciativa do Sindicato dos 
Trabalhadores Rurais e fruto de uma 
parceria com a Prefeitura Municipal de 
Porangatu, a Feira Livre da Agricultu-
ra Familiar foi inaugurada no dia 10 de 
julho e irá acontecer todas as quartas-
-feiras em frente o Sindicato, a partir 
das 17 horas, na Avenida Tiradentes.

A finalidade da realização da Feira 
Livre é proporcionar oportunidade de 
mercado com retorno rápido e de fá-
cil acesso aos agricultores familiares, 
bem como a oferta à população de 
alimentos e peças de artes produzidas 
no município. É uma iniciativa que 
valoriza a identidade regional, gera 
trabalho, ocupação, renda e garante ao 
agricultor(a) rentabilidade que movi-
menta a economia de muitas famílias 
que vivem no campo. O fato de lidar 
diretamente com o consumidor, sem o 

atravessador, melhora o valor recebido 
pelos produtos. Esse canal de comer-
cialização ainda proporciona a inser-
ção de pequenos agricultores no mer-
cado, pois não são necessárias grandes 
quantidades de produtos agrícolas para 
um dia de feira.

Na oportunidade, a diretora de Po-
liticas Agrícolas da Fetaeg, Sueli Pe-
reira e Silva destacou na sua visita à 
feira que a ação é uma das estratégias 
mais efetivas para o fortalecimento da 
agricultura familiar. “A feira livre é um 

dos melhores canais de comercializa-
ção da agricultura familiar, pois fun-
ciona como termômetro de qualidade 
dos produtos. O consumidor pode se 
comunicar diretamente com o produ-
tor e dar um retorno sobre como es-
tão os alimentos à venda, e você que 
é agricultor(a) familiar, não deixe de 
participar e expor o que você produz 
em sua propriedade, procure o Sindi-
cato dos Trabalhadores(as) Rurais e 
participa da feira”, declara a diretora.

"A diferença da Feira é que são pro-
dutos fresquinhos, na sua grande maio-
ria são produzidos de forma orgânica, 
e isso é muito importante para a nossa 
saúde como consumidor, e é um dife-
rencial para nós incentivarmos esses 
agricultores. Muitos de nós compra-
mos alimentos, consumimos alimen-
tos, mas não sabemos de onde vêm, 
e com a feira gostaríamos de mostrar 
que esses produtos de alta qualidade e 
livre de agrotóxicos são da agricultura 
familiar. A ideia de fazer isso aqui na 
frente do Sindicato é exatamente para 
mostrar que tem agricultura familiar. 
Encerro com uma frase que eu acredi-
to: o crescimento do Brasil passa pela 
agricultura familiar. Vamos acreditar 
nisso e fazer o que for possível para 
isso acontecer.” explica o presidente 
do Sindicato, Edson Fiorio.

FOTOS: ASCOM PREFEITURA DE PORANGATU
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comunicacao@fetaeg.org.br

ou ligue na FETAEG

(62) 3225-1466

Você agricultor ou agricultora 

familiar, nos envie sua sugestão 

de receita para:

Ingredientes Como Fazer

Gratinado de chuchu 
com queijo e presunto

Tecnologias ALTERNATIVAS
Repensando a Agricultura Familiar

CONTROLE DE LESMAS:

Em verduras e moranguinhos 
freqüentemente aparecem les-
mas.

Na biodinâmica prepara-se o se-
guinte defensivo: Catam-se 10 a 15 

lesmas ou caracóis, sempre da espécie 
que se quer combater, e faz-se uma 
infusão com 1 litro de água fervendo. 
Deixa-se fermentar durante 2 a 3 dias 
até estar com cheiro podre.  Diluir em 
5 a 10 litros de água e regam-se abun-

dantemente as plantas atacadas. Apli-
ca-se a solução preferencialmente de 
tarde, quando já não tiver muito sol. 
Normalmente deve-se repetir a aplica-
ção 2 a 3 vezes em espaços de 5 em 5 
dias.

Armadilhas:

 Enterra-se uma vasilha rasa até a metade e enche-se com cerveja e bastante sal. Mais ou menos para 1 copo de cerveja 
uma colher (sopa) de sal. As lesmas, atraídas pela cerveja, tomam-na e morrem.

 Colocar dentro de latas rasas como as de azeite cortadas ao meio, pedaços de chuchu. Adicionando sal. Esta mistura é 
bastante atrativa para lesmas e caracóis, possibilitando seu controle mecânico.

 Distribuir na lavoura pratos de sobremesa com casca de batata. No dia seguinte, eliminar as pragas mecanicamente.

2 unidades de chuchu
100 gramas de presunto cortado em 
cubos pequenos
1 maço de salsa ou salsinha a gosto
3 unidades de ovos
1/2 xícara (chá) de leite
1/2 xícara (chá) de creme de leite
1/4 xícara (chá) de queijo parmesão 
ralado
•sal l a gosto
• pimenta do reino a gosto

Descasque os chuchus e corte em fatias bem finas.

Em um refratário untado com margarina, distribua o chuchu e o presunto.

Tempere com o sal, a pimenta e a salsa picada.

No liquidificador, bata os ovos, o leite, o creme de leite e o queijo.

Despeje sobre o chuchu com o presunto e leve ao forno, preaquecido, a 220 

ºC durante 25 minutos ou até dourar.



Jornal Fetaeg / 11www.fetaeg.org.brwww.fetaeg.org.brJornal Fetaeg / 10
Jornal Fetaeg / 5www.fetaeg.org.br

TRABALHADORES E TRABALHADORAS RURAIS, PARA DAR ENTRADA NO BENEFICIO 
DE APOSENTADORIA NÃO PRECISA MAIS IR NA AGÊNCIA DO INSS

ESTÁ FUNCIONANDO O INSS DIGITAL NO SINDICATO DOS TRABALHADORES 
RURAIS NA AGRICULTURA FAMILIAR DE NIQUELÂNDIA-GO.

AGENDE
SEU ATENDIMENTO

CALCULE
SUA CONTRIBUIÇÃO

EXTRATO
DE PAGAMENTO

SIMULE
SUA APOSENTADORIA

AGENDE
SUA PERÍCIA

ENCONTRE
UMA AGÊNCIA

- APOSENTADORIA DA PESSOA COM DEFICIÊNCIA

- APOSENTADORIA DA PESSOA COM DEFICIÊNCIA POR IDADE

- APOSENTADORIA DA PESSOA COM DEFICIÊNCIA POR TEMPO DE CONTRIBUIÇÃO

- APOSENTADORIA POR IDADE RURAL

- APOSENTADORIA POR IDADE URBANA

- AUXILIO RECLUSÃO

- BENEFÍCIO ASSISTÊNCIAL A PESSOA COM DEFICIÊNCIA

- BENEFICÍO ASSISTÊNCIAL A PESSOA COM DEFICIÊNCIA - MICROCEFALIA

- BENEFÍCIO ASSISTENCIAL AO IDOSO

- CERTIDÃO DE TEMPO DE CONTRIBUIÇÃO

- PENSÃO RURAL

- PENSÃO URBANA

- SALÁRIO MATERNIDADE RURAL

- SALÁRIO MATERNIDADE URBANA 

JÁ ESTÁ FUNCIONANDO O INSS DIGITAL NO SINDICATO DOS 
TRABALHADORES RURAIS NA AGRICULTURA FAMILIAR

ATENÇÃO!

PROCURE O SINDICATO MAIS PRÓXIMO DE VOCÊ!

O associativismo se constitui 
em alternativa necessária de 
viabilização das atividades 

econômicas, possibilitando aos traba-
lhadores e pequenos proprietários um 
caminho efetivo para participar do 
mercado em melhores condições de 
concorrência.

Com a cooperação formal entre 
sócios afins, a produção e comercia-
lização de bens e serviços podem ser 
muito mais rentáveis, tendo-se em 
vista que a meta é construir uma es-
trutura coletiva das quais todos são 
beneficiários.

Os agricultores familiares, que 
normalmente apresentam as mesmas 
dificuldades para obter um bom de-
sempenho econômico, têm na forma-
ção de associações um mecanismo 
que lhes garante melhor desempenho 
para competir no mercado.

Transformar a participação indivi-
dual e familiar em participação grupal 
e comunitária se apresenta como uma 

ASSOCIATIVISMO 
É SEGREDO PARA FORTALECER AGRICULTURA FAMILIAR

alavanca, um mecanismo que acres-
centa capacidade produtiva e comer-
cial a todos os associados, colocando-
-os em melhor situação para viabilizar 
suas atividades. A troca de experiên-
cias e a utilização de uma estrutura 
comum possibilitam-lhes explorar o 
potencial de cada um e, consequente-
mente, conseguir maior retorno finan-
ceiro por seu trabalho.

A união dos pequenos agricultores 
em associações torna possível a aqui-
sição de insumos e equipamentos com 
menores preços e melhores prazos 
de pagamento, como também o uso 
coletivo de tratores, colheitadeiras, 
caminhões para transporte, etc. Tais 
recursos, quando divididos entre vá-
rios associados, tornam-se acessíveis 
e o produtor certamente sai lucrando, 
pois reúne esforços em benefício co-
mum, bem como o compartilhamen-
to do custo da assistência técnica do 
agrônomo, do veterinário, de tecnolo-
gias e de capacitação profissional.

O associativismo 
é somar forças 
para enfrentar 
os desafios do 

dia a dia dos 
agricultores 

familiares e, ao 
mesmo tempo, 
desenvolver a 

atividade agrícola 
para conquista de 

melhores 
resultados".

"
Sueli Pereira e Silva
Dir. de Politicas Agricolas da Fetaeg
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